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RESUMO

Foram inseminadas artificialmente com
sêmen fresco 16 cadelas da raça Bulldog com idade
entre 10 e 33 meses. As inseminações foram rea-
lizadas após o aparecimento de células superficiais
anucleadas na citologia vaginal, independente de
haver ou não corrimento vaginal sanguinolento. O
sêmen foi coletado por estimulação peniana e a
inseminação artificial (IA) realizada com o uso de
uma bainha utilizada para transferência de embriões
bovinos, cortada ao meio, conectada a uma seringa
plástica com uma mangueira de silicone. Foram
realizadas de duas a três IA em dias consecutivos
ou alternados. Ficaram gestantes 12 cadelas (75%).
A média de filhotes por parto foi de 6,17 (2 a 10).
O período gestacional médio foi de 62,5 (58 a 67)
dias em relação à primeira IA e de 59,4 (57 a 63)
dias em relação à ultima. O processo de manipu-
lação reprodutiva, com o uso de IA mostrou ser
eficiente, obtendo-se boa taxa de gestação e con-
siderável número de filhotes.

Palavras-chave: Inseminação artificial, cão, sê-
men, bulldog.

INTRODUÇÃO

A procura por biotécnicas aplicadas à re-
produção de cães tem aumentado consideravel-
mente nos últimos anos. De acordo com Silva et al.
(1996) seu uso tem facilitado o intercâmbio de
sêmen; reduzido o potencial de transmissão e pode
ser usada em animais que possuem barreira
patológica para a monta natural.

Especificamente para a raça Bulldog, a
justificativa para o uso da inseminação artificial (IA)
está na dificuldade dos animais em realizarem a
monta natural, ou quando ocorre a monta, porém
com baixas taxas de prenhez e pequeno número
de filhotes.

Em experimento usando a IA com sêmen
congelado, sete inseminações por estro, em 16
cadelas Beagle e 14 Pastores Alemães foi obtida
média de prenhez de 100 e 92,9%, respectiva-
mente. A média de fetos por gestação foi de quatro
nas cadelas da raça Beagle e 2,9 nas da raça Pastor
Alemão (NOTHLING et al., 1995). Entretanto, Silva
et al. (1996) trabalhando com duas inseminações
artificiais por estro, usando sêmen congelado e
fresco observaram uma taxa de prenhez de 60 e
100%, respectivamente, independente da técnica
utilizada ser intravaginal ou intrauterina. Índices de
fecundação de 94% foram alcançados Pinto et al.
(1999) em cadelas submetidas a IA intravaginal três
vezes por semana até o término do estro, utilizando-
se sêmen fresco.

Em pesquisa avaliando o efeito da redução
do período de elevação da região pélvica da cadela,
de 10 minutos para um minuto, após a inseminação
com sêmen fresco, Pinto et al. (1998) obtiveram
taxa de prenhez de 94% e 85% para 1 e 10 minutos,
respectivamente. O número de filhotes por gestação
foi de 7,35±0,55 com 1 minuto e 8,0±0,53 para 10
minutos, não havendo diferença estatística entre o
período usual e de um minuto.

Comparando três métodos de IA (cateteri-
zação transcervical com cateter Norueguês, en-
doscopia com fibra óptica e cateterização vaginal
cranial) utilizando sêmen congelado em cadelas de
diferentes raças, Linde-Forsberg et al. (1999)
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observaram que a taxa de prenhez foi de 84,4; 57,9
e 58,9%, respectivamente. Na mesma ordem, o ta-
manho da ninhada por gestação foi de 5,4±3,0;
6,0±2,1 e 4,0±2,7. Relataram também que o período
gestacional em relação à primeira e à última inse-
minação por cateterização vaginal foi de 62,7±2,7
e 60,2±2,2.

Tsutsui et al. (2000) obtiveram 90% de pre-
nhez com o uso da IA em cadelas da raça Beagle,
utilizando-se sêmen congelado por via vaginal, com
média de 3,6±0,9 filhotes por gestação. Já Tsutsui
et al. (2003a) relataram que cadelas inseminadas
por via intratubárica com sêmen fresco, obtiveram
uma taxa de prenhez de 75% e baixo número de
filhotes por gestação (2,5±0,5). No entanto, em
outro estudo realizado em cadelas Beagle com
única IA por via vaginal utilizando sêmen estocado
por um dia à baixa temperatura alcançaram média
de prenhez de 80,0% e o número médio de fetos
por gestação foi de 3,4±0,6 (TSUTSUI et al., 2003b).

Pesquisas recente sobre a IA em cadelas
com uso de espermatozóides epididimais con-
gelados mostraram uma baixa taxa de prenhez
(16,7%), sugerindo que novos estudos devam ser
realizados para melhorar esses resultados, devido
à grande importância desta técnica em animais
ameaçados de extinção (HORI et al., 2004).

No presente estudo objetivou-se determinar
a taxa de prenhez, número de filhotes por gestação,
média do período gestacional em relação à primeira
e última inseminações em cadelas da raça Bulldog
submetidas à IA intravaginal.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram inseminadas artificialmente, com
sêmen fresco, 16 cadelas da raça Bulldog, com
idade entre 10 e 33 meses, que já haviam apre-
sentado pelo menos um estro antes da IA. Para
tanto foi efetuado o acompanhamento das modi-
ficações do epitélio vaginal por citologia (VANNU-
CCHI et al., 1997) As inseminações eram realiza-
das após a queratinização máxima do epitélio
vaginal, independente de ainda haver ou não corri-
mento vaginal sanguinolento.

Utilizou-se o sêmen de três reprodutores
com exame andrológico e espermiograma normais
coletado por estimulação peniana em tubo cônico
acoplado a um funil plástico. A temperatura do tubo
foi mantida pela proteção com a mão do exami-
nador.

Para a realização da IA utilizou-se uma
bainha de transferência de embriões de bovinos
cortada ao meio. Esta foi conectada a uma seringa

Tabela 1. Tipo de parto, média e desvio padrão do número de filhotes por parto, e do período de gestação em
relação à primeira e última inseminações artificiais realizadas em cadelas adultas da raça Bulldog que
tornaram-se gestantes.

Período de gestação
Fêmeas Parto Nº filhotes/parto Primeira inseminação Última inseminação

1 Cesariana 8 60 57
2 Cesariana 8 61 59
3 Cesariana 10 62 59
4 Normal 8 59 57
5 Cesariana 9 58 57
6 Cesariana 5 63 59
7 Cesariana 3 65 62
8 Normal 2 66 63
9 Cesariana 3 61 59
10 Cesariana 7 64 60
11 Cesariana 7 67 62
12 Normal 4 64 60

Média 6,17 62,50 59,50
Desvio Padrão 2,66 2,81 2,02
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por meio de uma mangueira de silicone. A pipeta
foi introduzida na vagina, primeiramente, em ângulo
de 45º ventralmente, e em seguida na direção
horizontal até encontrar um pouco de resistência
quando, então, o sêmen foi depositado num volume
médio de 3 ml. A região pélvica da fêmea foi erguida
por cinco a 10 minutos e durante este tempo a
vulva foi massageada. Foram realizadas de duas a
três IA em dias consecutivos ou alternados.

RESULTADOS

Das 16 cadelas utilizadas, 12 (75%) ficaram
gestantes. O número de filhotes por parto variou
de dois a 10, com média 6,17±2,66. A duração da
gestação oscilou de 58 a 67 dias com média de
62,50 dias em relação à primeira IA e 57 a 63 dias
em relação ao último procedimento, com média de
59,42 dias. Dos 12 animais gestantes, nove (75%)
foram submetidos à cesariana. Os valores do
número de filhotes por gestação, período gesta-
cional e o tipo de parto encontram-se na tabela 1.

DISCUSSÃO

A taxa de prenhez dos animais utilizados
neste estudo foi de 75%, resultado este inferior
aos encontrados por Nothling et al. (1995) e Silva
et al. (1996) cujos valores foram de até 100% e de
Pinto et al. (1999) que observaram uma taxa de
94%, em inseminação com sêmen fresco com ca-
teterização vaginal. Os dados desta pesquisa mos-
traram-se semelhantes ao de Tsutsui et al. (2003b),
que relataram taxa prenhez de 80%. Porém
mostrou-se superior ao de Linde-Forsberg et al.
(1999) que foi de 58,9%, com IA intravaginal. A di-
ferença observada entre este estudo e os de outros
autores pode ser devido ao maior número de inse-
minações por estro, bem como pelo monitoramen-
to mais acurado da fase do ciclo estral e da ovulação
por parte daqueles autores, por dosagem de pro-
gesterona.

O tamanho da ninhada por parto foi de
6,17±2,66 mostrou-se próximo ao obtido por No-
thling et al. (1995), em cadelas da raça Beagle, e
por Pinto et al. (1999) em cadelas da raça Hound
cujos valores foram 4,0±2,0 e 7,2±0,5, respecti-
vamente. Esses dados indicam que a IA intravagi-
nal com sêmen fresco em cadelas da raça Bulldog
é eficiente para promover a fecundação, garantindo
taxa adequada de gestação e número de filhotes
por parto. No entanto vários fatores como o número
de ovócitos liberados por estro e diferenças entre
raças, como as utilizadas pelos autores consultados,

podem influenciar no tamanho esperado da ni-
nhada.

A média do período gestacional, contado a
partir da realização da primeira e da última inse-
minação, foi de 62,5±2,81 e 59,42±2,02, respecti-
vamente, mostrando-se semelhante aos resultados
encontrados por Linde-Forsberg et al. (1999).
Esses valores encontram-se dentro do período de
gestação relatados na literatura consultada, onde
variam de 56 a 68 dias (STABENFELDT; SHILLE,
1977 e CONCANNON, 1986). Assim, estes dados
mostraram que o período gestacional não foi influ-
enciado pela IA.

A necessidade de intervenção cirúrgica
mostrou-se elevada, com 75% das cadelas insemi-
nadas submetidas à cesariana. Nenhum dos auto-
res consultados (NOTHLING et al., 1995; SILVA et
al., 1996; PINTO et al., 1999; LINDE-FORSBERG
et al., 1999; TSUTSUI et al., 2000; e HORI et al.,
2004) relataram o uso de procedimento cirúrgico
nos animais inseminados, com exceção de Tsutsui
et al. (2003a) em que apenas uma cadela teve o
desenvolvimento de um feto com “acardiacus an-
ceps”, alteração rara em cães, o que proporcionou
o encaminhamento do animal à cesariana, com a
exclusão do mesmo da contagem de fetos.

Nos animais utilizados nesta pesquisa, a
necessidade de procedimento cirúrgico deveu-se,
provavelmente, à anatomia peculiar do sistema
reprodutor feminino da raça Bulldog e à conforma-
ção craniana dos fetos, que dificultaram a passa-
gem dos filhotes pelo canal do parto. De acordo
com LINDE-FORSBERG (2005) que realizou estudo
de pelvimetria em cadelas da raça Bulldog com
distocias verificou que estas geralmente apresen-
taram uma pelve mais estreita, dificultando a passa-
gem do feto durante o parto. Além disso, por se
tratarem de animais de alto valor comercial, ocorre
a preferência dos proprietários para a realização
de cesariana, para redução do risco de perda de
filhotes.

CONCLUSÃO

O processo de manipulação reprodutiva
com o uso de IA mostrou ser eficiente, com boa
taxa de gestação e bom número de filhotes, confir-
mando a viabilidade do uso desta técnica como
rotina em programas de reprodução de canis espe-
cializados na raça Bulldog.

Use of the artificial insemination in Bulldogs
bitchs
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ABSTRACT

It was artificial inseminated, with fresh
semen, 16 female Bulldog with age from 10 to 33
months old. The inseminations were done after
anucleus superficial cells appearance, irrespective
or not to appearance of vaginal blood discharge.
The semen was collected through manual stimula-
tion and the artificial insemination (AI) carried out
by the use of a bovine embryos transfer sheath cut
in half, connected to a plastic syringe with a hose
of silicone. Were done two or three AI in successive
or alternates days. The pregnancy rate was 75%
(12/16). The average of puppies was 6,17 (range,
2 to 10). Gestation length averages 62,5 days
(range, 58 to 67 days) after first AI and 59,4 days
(range, 57 to 63 days) after last AI. The reproduction
manipulation, using AI, revealed efficient, obtaining
a good gestation rate and considerable puppies
amount.

Keywords: Artificial insemination, dog, semen,
bulldog.
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